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0 PARTIDO Republicano dos 
Sstados Unitíos criou, t-m 
Washington, uma escola 

para os seus lideres. Imagina- 
rá o leitor, naturalmente, que 
seja escola de altos estudos 
políticos e sociais, destinada a 
.lustrar o espirito e aprimorar 
a cultura dos chefes republica- 
nos, para que possam disputar 
mais fàcUmenle aos democratas 
o domínio da opinião norte-ame- 
ricana. 

Isto seria, porém, demasiado 
luxo para a política da grande 
nação. O sistema presidencial 
não requer tanto. Basta-lhe fa- 
zer eleições; e aos seus parti- 
dos nada mais importa; do que 
ganhá-las. Assim, a escola quo 
o sr. Loonard Hall, presidente 
do Conselho Nacional do Par- 
tido Republicano, fundou para 
ser obrigatoriamente freqüenta- 
da pelos líderes, visa apenas 
chsinar-Ihes «como ganhar elei- 
ções». Nisto se cesumo o curso, 
que tem a duração de três dias. 
Submetidos a exame e aprova- 
dos com fcoas notas, regressa- 
rão os alünos às suas cidades, 
a fim de ministrar aos correli- 
gionários os ensinamentos rece- 
bidos. Intorma-se que o objeti- 
vo imediato desta escola de alta 
cultura política é assegurar a 
reeleição do presidente Eisen- 
hower em 1956. 

Não se trata, contràrlamente 
ao que se poderia supõr, de 
uma das tantas singularidades 
características dos norte-ameri- 
canos. O qua o fato revela é 
a degradação a que o presiden- 
cialismo leva necessàriamente a 
vida pública, ainda num grande 
povo, como aquêle. Clássica já 
se pode considerar a distinção 
verificada entre os partidos po- 
líticos norte-americanos e os eu- 
ropeus. Êstes são verdadeira- 
mente representativos, isto é, 
corporificam certos princípios e 
tendências: nquêles são mera- 
mente eletivos, isto é, destinam- 
se principalmente, senão exclu- 
sivamente, a eleger os titulares 
do Poder. Aqui, constitui a elei- 
ção um fim em si mesma; lá, 
nada mais é do que um meio 
destinado a consecução de mais 
elevadas finalidades. Aqui es- 
gota-se com a eleição a ação 
política; lá, começa ela com a 
eleição, apenas, e prossegue e 
desenvolve-se no parlamento. 

E' tão profunda diferença 
quanto à natureza da atividade 
política, o que denota a criação, 

■m Washington, da escola para 
Chefes políticos: escola paru ga- 
nhar eleições. 

Se tão baixo é o estilo polí- 
tico nos Estados Unidos, como 
pos admiraremos da decadência 
fia vida pública no Brasil? São 
as mesmas causas produzindo 
os mesmos efeitos, apenas mais 
ou merios acentuados, de acor- 
do com outros fatôres. 


